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Em 2017 a Myos deu continuidade ao trabalho desenvolvido nos anos anteriores. As actividades 
promovidas durante o ano foram as seguintes: 
 
 

Sede Nacional 
 

Representação junto de instituições e organismos estatais 

 
– Representação da Myos nas Assembleias Gerais da LPCDR (Liga Portuguesa Contra as Doenças 
Reumáticas) e da Plataforma Saúde em Diálogo, na qualidade de membro destas instituições. 

– Participação em diversas reuniões na Plataforma Saúde em Diálogo, juntamente com diversas 
associações, para elaboração de um documento de Estatuto do Doente Crónico. 

– Reunião na Presidência da República com o Assessor do Presidente da República, Prof. Dr. Mário 
Pinho, juntamente com outras 8 associações de doentes crónicos, para solicitar o apoio num projecto 
do Estatuto do Doente Crónico. 

– Participação em reuniões de trabalho, com as associações que estiveram presentes na Presidência 
da República, para debater o projecto do Estatuto do Doente Crónico. 

– Representação de Portugal na ENFA (Rede Europeia de Associações de Fibromialgia) e distribuição 

pelos nossos sócios de um questionário sobre a dor crónica na europa, com o intuito de alertar os 

políticos europeus para este tema. 

– Participação numa reunião na UDIPSS - União Distrital das IPSS, sobre “Compromisso de 
Cooperação para o Sector Social e Solidário”, com o objectivo de informar sobre apoios da Segurança 
Social às IPSS. 

– Representação da Myos na conferência da PROCOOP, a convite da Câmara Municipal de Lisboa, 
no Fórum Lisboa. 

– Representação da Myos na Plataforma “Mais Participação Melhor Saúde”, com participação em 
workshops e palestras sobre diversos temas de interesse para as associações de doentes inseridos na 
iniciativa CAPACITAR+, nomeadamente: 

- “Ética, Legitimidade e Representatividade” 
- “Cidadania, Participação e Associativismo em saúde”. 

– Representação da Myos no 25.º aniversário do Serviço de Reumatologia do Hospital Egas Moniz. 

– Representação da Myos no 35.º aniversário da LPCDR - Liga Portuguesa Contra as Doenças 
Reumáticas.  

– Participação num fórum do Infarmed sobre a importância do NOVO PORTAL RAM e da necessidade 
de todos, técnicos e público em geral, notificarem os efeitos indesejáveis e adversos dos 
medicamentos. 
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– Participação na conferência “Futuro do Financiamento da Saúde em Portugal”, organizado pela 
Fundação Gulbenkian. 

– Participação na conferência “Os primeiros passos do SNS do futuro”, para apresentação da 
plataforma “SNS+Proximidade”, promovida pelo Ministério da Saúde, na Fundação Gulbenkian. 

– Participação no projecto INCLUIR do Infarmed, que surgiu da vontade de reestruturar o 
relacionamento do Infarmed com as associações de doentes, tendo a Myos ficado inserida neste 
projecto. 

 

Representação em eventos de carácter técnico-científico 

– Participação no XX Fórum da LPCDR - Liga Portuguesa Contra as Doenças Reumáticas, 
subordinado ao tema “Capacitar a família”. 

– Participação nas XXV Jornadas Internacionais do IPR - Instituto Português de Reumatologia, na 
Faculdade de Medicina Dentária, através de um stand institucional da Myos. 

– Representação da Myos, no Stand da Plataforma Saúde em Diálogo, na Exporfarma 2017. 

– Presença nas XVII Jornadas da ANDAR - Associação Nacional de Doentes com Artrite Reumatóide, 
com um stand institucional da associação. 

– Participação na apresentação do “Estudo Global sobre o impacto da dor no mundo (Global Pain 
Index)”, promovido pela GlaxoSmithKline e efectuada em 32 países durante o ano de 2016.  

– Participação na conferência “Um Futuro para a Saúde - O Papel do doente no seu próprio 
tratamento”, organizado pela Plataforma Saúde em Diálogo. 

– Participação na conferência “ Doença Crónica - um desafio social para o século XXI”, organizado 
pela Plataforma Saúde em Diálogo. 

– Participação no seminário “Interacções Plantas-Medicamentos”, organizado pela Ordem dos 

Farmacêuticos.  

– Participação numa conferência sobre o tema “Envelhecimento Activo - Uma prioridade para 
Portugal”, organizada pela CIP - Confederação Empresarial de Portugal, no Centro Cultural de Belém. 

 

– Participação na edição “Noites da Ordem” subordinada ao tema “Gerações mais Saudáveis - 
projecto de intervenção farmacêutica e promoção de saúde pública”, organizado pela Ordem dos 
Farmacêuticos. 

 
– Participação na conferência “Investir, Inovar, Avançar - Garantir o Acesso dos Portugueses à 
Inovação em Saúde”, organizada pela Apifarma, no Centro Cultural de Belém. 

 
– Participação num seminário na Ordem dos Farmacêuticos sobre “Pessoas que (con)vivem com 
doença, uma conversa na primeira pessoa”, onde se discutiu a temática da adesão à terapêutica e 
gestão das reacções adversas. 
 
– Participação na conferência “The reign of pain lies mainly in the Brain”, sobre dor crónica e as 
Neurociências, apresentada pelo Dr. Howard Schubiner, pediatra e médico de medicina interna e 
Director de um Hospital no Michigan (EUA), organizado pelo Hospital de D. Estefânia. 

– Participação no 1º Congresso sobre Dor Crónica, organizado no Porto pela Associação Força 3P, 
através da presença de 2 sócias da Myos da região norte. 
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Acções de Carácter Informativo 

– Dinamização diária da página institucional de Facebook da Myos. 

– Entrevista sobre Fibromialgia a Convite do Correio da Manhã, para o Suplemento de Saúde do dia 
26 de Novembro com entrevista ao Professor Doutor Jaime Branco e ao sócio voluntário enfermeiro 
Ricardo Fonseca. 
– Criação de um mailing trimestral para os sócios (por e-mail e carta) com um relato detalhado de 
todas as actividades em que a Myos participa, de forma a manter os sócios informados. 
  
 

Colaboração com estudantes 

– Cooperação entre a Myos, a Escola Superior de Saúde de Setúbal e a Universidade Nova que 
possibilitou a participação gratuita de sócios da Myos no “Programa de Fisioterapia para doentes com 
Fibromialgia”. Este programa, realizado nas instalações da Myos em Lisboa, fez parte do projecto de 
mestrado de um aluno da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Setúbal, que teve a 
duração de 8 semanas.  

– À semelhança dos anos anteriores, a Myos continuou a receber estudantes de 1º ano de Medicina, 
da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, no âmbito do Módulo III.I - “Medicina clínica: O 
médico, a pessoa e o doente” da área disciplinar de Introdução à Medicina. Nestas visitas os 
estudantes puderam receber noções sobre Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica, foi dado a 
conhecer o dia-a-dia dos doentes e as dificuldades por eles sentidas e apresentada a Myos e as suas 
actividades. 

– Participação dos sócios num questionário enviado por mail sobre o impacto da Dor Crónica, que 
fazia parte do projecto de doutoramento de um aluno do Centro de Investigação e Núcleo de Estudos 
em Intervenção Cognitiva-comportamental, da Faculdade de Psicologia da Universidade de Coimbra. 
Este estudo teve a duração de 12 meses, dividido em duas fases de questionários com 6 meses de 
intervalo. 

– Colaboração com o IMT – Instituto de Medicina Tradicional Chinesa, num curso com formação sobre 
a aplicação da acupunctura na Fibromialgia. 

  

 

Actividades regionais 

  

Apoio aos sócios e doentes 

– A Myos manteve o apoio presencial e telefónico a doentes e seus familiares três tardes por semana 
na sua sede em Lisboa, atendimento esse assegurado por voluntárias.  

– Mantiveram-se na sede as consultas de Psicologia Cognitivo-Comportamental com a Prof. Dra. Rita 
Canaipa, a Massagem Terapêutica com a terapeuta Carla Fernandes e as consultas de Acupunctura e 
Medicina Tradicional Chinesa com o Dr. Vítor Costa. 

– Realizaram-se as reuniões do Grupo de Apoio de Carcavelos nos meses de Fevereiro, Maio e 
Novembro. 

– Realizou-se na sede da Myos um Workshop intitulado “Escrita Terapêutica – Gerir emoções na 
Fibromialgia e/ou na Síndrome de Fadiga Crónica”, onde se explicou os fundamentos e a aplicação 
desta terapia, organizado pelo sócio Enf. Ricardo Fonseca. 
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MYOS - Assoc. Nac. Contra a Fibromialgia e Sindrome de Fadiga Crónica

2017 2016
Até Mes 13 Ano Completo

ATIVO

Ativo corrente:

Inventários

Ativos biológicos

Clientes

Estado e outros entes públicos

Capital subscrito e não realizado

Outras créditos a receber 10,00

Caixa e depósitos bancários 38 405,84 34 192,84

38 405,84 34 202,84

Total do Ativo 38 405,84 34 202,84

CAPITAL PRÓPRIO E PASSIVO

Capital próprio:

Resultados transitados 32 767,04 30 982,36

Resultado líquido do período 4 301,60 1 784,68

37 068,64 32 767,04

Total do capital próprio 37 068,64 32 767,04

Passivo

Passivo corrente:

Outras dívidas a pagar 1 337,20 1 435,80

1 337,20 1 435,80

Total do passivo 1 337,20 1 435,80

Total do Capital Próprio e do Passivo 38 405,84 34 202,84

O Contabilista Certificado:__________________________ A Direcção:_______________________

BALANÇO INDIVIDUAL
DEZEMBRO 2017

M o ntantes expresso s em EUR O

RUBRICAS NOTAS
EXERCÍCIOS
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MYOS - Assoc. Nac. Contra a Fibromialgia e Sindrome de Fadiga Crónica

2017 2016

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados 10 106,37 10 267,46

Fornecimentos e serviços externos (5 683,66) (7 679,15)

Outros gastos (121,11) (803,63)

Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 4 301,60 1 784,68

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 4 301,60 1 784,68

Resultado antes de impostos 4 301,60 1 784,68

Resultado líquido do período 4 301,60 1 784,68

(,00) (,00)

A Direcção:________________________________

O Contabilista Certificado:________________________

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS
De Janeiro até Dezembro 

Montantes expressos em EURO

RUBRICAS NOTAS
PERÍODOS

MYOS - Assoc. Nac. Contra a Fibromialgia e Sindrome de Fadiga Crónica

POSIÇÃO NO INÍCIO DO PERÍODO 2017 32 767,04  32 767,04      32 767,04       

Alterações no período:

Resultado líquido do período 4 301,60      4 301,60         4 301,60          

Resultado integral 4 301,60      4 301,60         4 301,60          

Operações c/detentores de Cap.Próprio:

POSIÇÃO NO FIM DO PERÍODO 2017 32 767,04  4 301,60      37 068,64      37 068,64       

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DAS ALTERAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO NO PERÍODO 2017

MOVIMENTOS NO PERÍODO Notas
Capital 

realizado

Reservas 

legais

Outras 

reservas

M o ntantes expresso s em EUR OS

Resultados 

transitados

Resultado 

líquido do 

período

TOTAL
TOTAL do 

Capital 
Próprio

Outros 

instrumentos 

de capital 

próprio
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MYOS – Associação Nacional Contra a Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica 
Anexo às Demonstrações Financeiras 

para o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 
 

(Valores expressos em euros) 

 
 

1. Nota introdutória 
 
MYOS – Associação Nacional Contra a Fibromialgia e Síndrome de Fadiga Crónica, de ora em diante designada de Associação ou 
simplesmente pela designação MYOS, com o NIF 508 931 878 com sede sita em Avenida Santos Dumont, n.º67, 1º em Lisboa, tendo 
como principal actividade a defesa do doente e o desenvolvimento do conhecimento dos doentes, técnicos de saúde e do público em 
geral acerca da fibromialgia e da Síndrome de fadiga crónica. 

 

2. Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras 

a) Referencial Contabilístico 
 
Em 2017 as demonstrações financeiras, foram preparadas de acordo com o referencial do Sistema de Normalização Contabilística – 
Setor Não Lucrativo (SNC - SNL), que integra as Normas Contabilísticas de Relato Financeiro (NCRF), adaptadas pela Comissão de 
Normalização Contabilística (CNC) a partir das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS – anteriormente designadas por 
normas internacionais de contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela União Europeia 
(EU). 
 
b) Pressuposto da continuidade 
 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos da Associação, mantidos de acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal. 
 
c) Regime do acréscimo 
 
A Associação regista os seus rendimentos e gastos de acordo com o regime do acréscimo, pelo qual os rendimentos e ganhos são 
reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento em que são recebidos ou pagos. As diferenças entre os 
montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos são registados nas rubricas de “Devedores e credores por 
acréscimos e diferimentos”. 
 
d) Eventos subsequentes 
 
Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas 
demonstrações financeiras. 
 
Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
 
 
e) Derrogação das disposições do SNC 
 
Não existiram, no decorrer do exercício a que respeitam estas demonstrações financeiras, quaisquer casos excecionais que implicassem 
a derrogação de qualquer disposição prevista pelo SNC. 
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3. Principais políticas contabilísticas 

As principais políticas de contabilidade aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras são as que abaixo se descrevem. Estas 
politicas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios apresentados, salvo indicação em contrário. 
 
3.1 Moeda funcional e de apresentação 
 
As demonstrações financeiras são apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 
 
 
3.2 Caixa e equivalentes de caixa 
 
Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com maturidades até três 
meses. 
 

4. Fluxos de caixa 
 

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, os saldos de Caixa, Depósitos Bancários e Equivalentes de Caixa, apresentavam-se como se 
segue: 
 

 

 

Todos os saldos de caixa e os seus equivalentes estão disponíveis para uso, sendo portanto passíveis de realizar no curto prazo, não 
existindo quaisquer penhoras ou garantias prestadas sobre estes activos. 
 
 
 
5. Estado e Outros Entes Públicos 

Não existem dívidas à Administração Tributária, nem à Segurança Social. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

31-dez-17 31-dez-16

Caixa 602,77               859,37               
Depósito à Ordem 37 803,07          33 333,47          
Caixa e Depósitos à Ordem 38 405,84          34 192,84          

38 405,84          34 192,84          
Caixa e seus Equivalentes 38 405,84          34 192,84          

O saldo de caixa e Banco decompõem-se como se segue:

Caixa Bancos

Lisboa 51,61               1 098,53          
Sede 43,60               33 410,57        
Porto -                    -                   
Funchal -                    
Angra  do Heroismo 250,00             -                   
Coimbra 257,56             3 293,97          

602,77             37 803,07        
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6. Prestação de Serviços 

As prestações de serviços, nos exercícios de 2017 e 2016, dividem-se em quotizações recebidas e donativos recebidos: 
 

 

                                  
 
Nos donativos recebidos em 2017 importa relevar, pois não será possível quantificar este tipo de donativos em exercícios futuros, que 
2.839 euros se deve á consignação de IRS e 793 euros a consignação do IVA suportado atribuído á Myos  
 
 
 
7. Custos com o Pessoal 

A Myos não tem trabalhadores dependente, sendo que a sua actividade é desenvolvida com o trabalho de voluntários e associados que 
não auferem qualquer tipo de remuneração: 
 

 
 
 

8. Fornecimentos e Serviços Externos 
 

A rubrica de Fornecimentos Externos, nos exercícios de 2017 e 2016 apresenta a seguinte repartição: 
 

 
 
 
 
 
 
 
Lisboa, 26 de março de 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________________   _______________________________________  
 
 O CONTABILISTA CERTIFICADO      A DIRECÇÃO 

31-dez-17 31-dez-16

Quotizações Recebidas 6 394                 6 185                 
Donativos Recebidos 80                      3 529                 
Consignação de IRS 2 839                 2 948                 
Consignação de IVA 793                    341                    

10 106               13 003               

31-dez-17 31-dez-16

Serviços Especializados                    815                     849   
Materiais                      91                     795   
Electricidade                    369                     451   
Água                    261                     261   
Desloc. Estadas e Transportes                 1 743                  2 122   
Rendas                 1 370                  1 366   
Comunicação                    642                  1 096   
Limpeza, Higiene e Conforto                    184                     513   
Outros Serviços                    209                     227   

5 684               7 679               
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